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Brasfleíros de todas as províncias! O retumbo' dos
passos doa bandeírantes nunca mais se extinguirá!

Caminha tambem!

Que as tuas pernas não fiquem mortas, quando os

paSS08 dós que morreram ainda estrondam nos seculos. ..

Porque, do contrario, serás, mais morto do que os

mortos, que souberam viver intensamente, e que, jl!.
agora, viverão sempre; por todo sempre...

PLfNIO SALGADO
'.
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Itajehy ,Santa (atharina), Sabbado, 2 de FlZv�reiro de 1935 N. 1797

O'efe'ndam0-n o' s. lu per)lJria' d'agua primeira vez, será desír«l- Festa de Navegantes Ino nariz enos maxíllarea As
, d 1 b J' d�' ,

' nauseabundas contrahem OIS
Itajahy tem passado ac a a a� eira ' o .... rg-

.

A festividade de N."Sra.1 musculcs abdorninaes e o di�-. .

I dias angustiados co,.., éJ mil e, no dia 3 de mar�o dos Navegantes sempre �Phrag�a
e provocam vomítos..

"
A. idéa de estabelecê!' relacôés 'd, e ordem diplo-] f;:lta d'agu,a que, este ve- :J[l(I(.)llr�" eXCUrSlOlJ�ralO foi e não poder-á deixar As vest santes agem c�ntra a

t I
ao districto da Penha (e '. , pelle, os olhos e as díversas

rr.atica e de 'ordem. economiea entre (j Brasil e a i rao, mais I!J ensa que ncs r « .

'.
• de ccntiruar a ser, numa mucosas. As asphyxíantes ou

União da� R�p�bliç�.s;"6ociaH8t:as.: e.' .• '�ovietieas � e,stios d?s outros anno�, �t'.apoco:oy onde,s�r� �uq� terra onde os que exer-] suüoeautes, na composição
muito mais perigosa que o simples projecto de lei \i�m de:XrlOda a popula- dado, iomo e� LUIZ AI

cem a actividade no mar das quaes «ntrarr o chloro 'e

apresentado á Camar.i dos Deputados, sobre a ma- ç�o sa�nfI.carla, sem (J pre- v�s.'o �lUcleo d�stnctal. Se- e os que vivem do mo-
o phosgenlo. agem 'prim�iro I

I d tt ra 'Js<Olm OUVida em to . . . . , contra as vias resplratorfas,teria. Porque o projecto foi inicialmente recusado, CIOSO rqui o_ para .. a en- ,,' '
-

vimento mentimo c�ns.tl- onde provocam uma suüoca-
sob o fundamento de sua inconstitucionalidade, mas der m_e�mo as u�lhdades d?s.?s recantos do �u- tuem destacável. maiorra,

1 ção,
e depois contra a muco

a idéa pórle persistir. I que nao s� pode dispensar I OI�IP!O a palavra de �e do a mais popular e mais sa !m!monar, onde �roduzem
f\. razão da inconstitucionalidade é de pura for, A seguir desse rumo, I Bras.II novo qu� .está re- concorrida festa religiosa. lesões graves. As toxícas.com-

ma, por attinente ás auríbuícõ-s especificas dos po- teremos que voltar. íor- suorglOdo do ChtflOSf act�dal. A procissão f.uviel, t20 �Os!��d�e g:!:�yg�c�ar�:en�
. deres do Estado. Realmente, não cabe ao Poder Le- ços�meote ao perigos') I, Incre�e��o. ornu .a- cornmovente e tão mages- contra o sangue, e o 'sy-sthe
gístativo intervenção no assurnpto, excepto para regimern dos poços. Um vel q�e a idéa integralis- tosa, é um quadro senti- ma nervoso. Quando â guer

approvai ou desapprovcr O acto que o Poder Exe- perfeito e abundante ser- ta esta tom��rI? em

t(:'1 mental que todos os .an- ra bacter+alogíca, os homens

cutivo, no exercício de sua cornpetencia, houver viço doe �basteciI?'ento de ��S '" �UOlCI�IO� 'brasl- nos Sé renova e que já I �:raS�Ie�tfh:or�g:�I��I�» c��:�i
praticado. MáS a circumstancía de que o estabele- agua a Cidade so pode�à elros. na� po era .lcar se gravou. tão nitidamen- veI. MIIS que humanidade
cimento das referidas relações está na alçada de ser feito COI? a captaça? estacionari a em It�]ahy, I te na retina dos itajahy- doida!

um dos mesmos poderes mostra bem claramente d�s manan.claes r!o Ribei- onde, em«S. C2��arma, I)
enses que onde quer que _

.

que a simples' recusa do projecto, por aquelle mo. rao do MeIO, o q.ue. pelo I prImeIro.
Anaue echco� esteja um conterraneo.no Nao quer conformar-se

tivo, não mata a idéa.
.

seu custo �xcesslvo•. pa- conclamando os
,

cathan- din 'r!e hoje, ante seus A proposito da questão
E a idêa subsistirá, em funcç�1') de um plano I rec,e qll� na,? entra am\l� n�nses para a lUCtd que olhos e ante !illa memo- dos fretes marítimos o ge

já tr&çado; servindo a esse plano. A União das Re· n�s cO�ltaçoes da a�ml- na? dev�ra �offre� t�eguas ria desfilarão os.. garridos neral Flores da Cunha
publicas Socialistas e Sovieticas, da Rl1ss:a, tem a Ol�traçao. ° empr.e�tlmo ate o tnumpho fmal. bnrquinhos dos possos telegrapholi nos seguintes
:apparencia de um orgãu de goverr.o. E', porem, na fe.lto por uma' admIOl�tra-

.

Ô Cllefe Integralista pescadores, rio acima, na termos á Associaçào Com
realidHde, o instrumento de u'::] partido que se em- ça{. p_?ssé!da, p�ra a COnE;-

'esclarece esteira do rebocador que mer:::ial de Porto J\legj-e�
penha tl�l oestr_uição da sociedade christã. Es'Se par· trucçao dn ;::i1�.a ,d'ag,u� Tendo repercutido em todrs arrasta. após si a .vene- «Continuo empenha�o
t1�0, mUlto ma!s dI? que pensavamos, volve suas de Res-sacaLd amia es,�; os joruaes as palavr'ás pro,- randa Imagem da.\ Irgem na defesa da producçao
''VIstas parJ o Brasil. sendo amortJsaoo, !='?II nunciadas pelo sr .. Plinic Sal'· d0s M,Jfes., O replqtle fes- do nosso Estéldo. Espero

"

Ha dois rnezes; apenas, o Congresso �1undial uma obra d� eme�ge�)Cla, g.ad:> por oecasião do ellc�r. tivo do sinu da cape1li- que seja modificada a só-
Communista, em sua reunião annual de M.:..scou, que nos custou canSSlmo, I r�mento d� Congresso Proym, nha fronteira á cidad� ha Jlução dada á questã(l dos

,

'b'l'd d d d si se attender que o ma i Clal de S. Paulo e tendo va·
d 'd f'

, .

Ee?Cammqu as pOSSI II a es a prop2gan .a na Arr,e-
.

.

.: -I rias del:i8aS publicações divel'. e �ca.r aos Stu!" OUVI os retes man tIrnos. stou
rica do Sul. Entre os delegados sul-�mencanos qUe tenal �el1a empregad� nao gido do pe!J8amento do Chefe e, o Itil]ahyense ausente ha a�uardando a re"jJosta
debateram a questão figuravam tres. bn:sileiros! E podera ser aproveitado do Integralismo. '!o�re varios de ser. tir os olhos humede- dos armadores inglezes
uma das resoluçõe3 ass�ntadas foi esta: qm: C1 8€ção futuramentt' em o'utra re- a�s�mptos da act;�alIdade bra· cidos ao relêmbrar as scbre as l.Jossibindades da·

.

t A' t' (h'! 1> '1 de de {" nalh)l"'ão d'- gu' slle11'a, este rectIfIcou, em de- .

d
.

ti'communls a na rgen_ma, 0.0 I,e e no >rasl .0. IS' y d (1,
c1araçãG á succursal d' "A. prmas e sua erra, rer e- compra ou arrendt:lmentb

fosse orient&da pela legação soviptica em Montevidéo. Poder-se-w,
I
portanto, pr�· Noite" em S. Paulo, va.rios tas de gente;. vindas de de tres ou cinco carguei-

Quem diz acção communista diz incitamento cura� accommodar a �l- conceitos q�Ie hav.iam sido de- Aodes os recántos, para TOS; mas, em qua lquer hy-
ás greves á indisciplina <oocial e á revolta iT'iiitar tuaçao com outra obra turpado�"dIz.endo. . I apreciar a passagem do pothese, não me confor·

.

-

'. ,
�

" ,'. "d f 't "A mmlláIDJagemfOlase-1 .' . .

S�lO esta� �.lesorrie��, por ("onseq�enCla, o. o�]ectIvo I en Ica,:omo o aproveI a- gúinte: 08 .iptegrali�tas são: presttto flUVIal, ha de re·
.

mareI nem co� o exorbl-
dlplomatIco ela Umao das RepublIcas SúcIalIstas emento d,j agua d.o. sub- paRsaros que voam!\ luz do' cordar a garrulIce das I taflte augme.nto de sald
$(,vieticas na .America do Sul. solo, que d,=ve eXistir, de !>ol. Os com�.unist8s !>ão ,mor- moças ;:ltravessando o rio, I rios dos :'!1Ciritimos, nem

Se, mesmo de portas fechadas, e5tam�s expos- boa qualIdade, em qual- c��os {: cor�Jas que voam á &s vezes tão encr�spado! com a inqualificavel atli-
t

_

d t b·
' .

,

quer região los :-Jrredore' noIte. Os hberaes·democra-
1

.

d 1
I

d dos a ame�ça e taes per ur açoe�l. Ima,�lfle-se a .«
, c. .::l. tas hão gaIlinaceqs que estão. pe a venta�la a

.•

tare e, I t':1 e {IS BrIll?dores na-

que outTas aventuras hcar�mos sUJeitos na hypo- Parece·no.� ate que eXIste
'I' no fundo. �o quintúL Vem uma i p�lra aS§lstIr o lel!ao ge' cl_onaes.-,Cordraes sauda

thesf..: tao acalentada, de mstallarmos dentro de na
.

Pretel (ura ut;Ja p�o- lei e prohlbe todas bS aves! pren,daE e as sCt'nas tao çoes».
nossa casa o que na sua já possue o Uruguay. posta nesse sentI�o, feIta I �_e voar de dia. Lucram c?m i tyoicas que se obse:-vam .

,

0. ploprio Con�résso CommUl!i�ta d� Moscou pela ,Fur�dlÇão Guldo.
'.

A ��� �:m�r':C:!::ame d:o;�A�� i neste.€ha.· I Um �astlgo tremendo
precomz.)U as tentatIvas para o estabeleCImento de PrefeItura, que anda bas· Aos gallinaceQs é h;nifferente

t
. Felizes os que, como I O «�I.?ello do I_>()vo», d� Iii.-.

Te'lações commerciaes e politicas com a Argentina tante folgada, gastando po�que não voam, SO.IJS pas-!nos, I,odemos homenage- Seba8tl���oPliralzo,pubhcou
e o Brasil. �ão o fez entretanto senão com o fim boas sommas em obras saros amam os grandes papo-, ar no di.'1 de hoje' a ex-

o sFegUJ"'lh,e. .

d .

.
'. , .

' .,

f't . t d'
.

-
ramas e a luz do soL Um JOI'-I' .' •

'
r

" agu a p,equenm8, epo&-
de l'1tenslhcar a propaganda. . pe� eI amtn f!

� _

Ispens� nsl communista diz que fallei cd�a Senh.ora d�.s �dve- t� su�re a face da terra, pe·
A propagélnda cO:::-.munista, sabe·se, tem como veIS, e em outra� de U!I- dos congressistas. E' um áb'j gantes, pOIS aS!'ílm tam· la .��w de Dt!us, o homem

finalidadf! a dictadura-não a dictadura empirica hdade_ problemahca, na(l surdo, pOl'qpe. n� Congresso' bem homenageamvs a mUl,ar; veZf\S se sente com

I • .' ,.' podera cruzar os braços tem6S companheirOS nossos e r . t t • d'
- coragem bllsta::lte para desa-

dos pronun�Idmentos, .com um call,dd�Q,. no go,ver- �'. _
muitos sympathisantes. Não nossa erra, a rel Iça0 fiar ceu.s e terra, na preten-

00, 'suscéphvel de ca\hu como subm, mas a dlcta- deant� do damor_ da po me cempart'i a Eiruão Bolivar'j dos n08808 �omens do .pão vaIdosa de que se pode
d.ura de classe, accltaJatada nos espiritos pelo en- pulaç�lO.�P�rmbnecer nes- dilise apenas que t:m Paris, I mar e d06 antep�ssados sobrep.or a tudo e a todos,._sem
sino da doutrina communist"

. S2 �ItuClçao por tempo �m 1930, me lembreI que BO'I que tambem sentIram coo,
reflectIr que, alem do aZul do

E,
,C:'

,_ indeterminado ê q\le não livar ali meditou e 80ffreu _.
d d h

.' eéo, u� Deus de. j\mo�,. decerto que varIOS péllzes europeus, adversa- .
. ..

'

.). AI pensando nr. libertação dai
mo n.os. no I� e. oJ�, a Vtlrdaoc e Oe JUStJÇll, VIgIa o

ri,os' f:'mbora deRsa .doutrina, fizeram o reconheci- sera. PQs�lve. gun:a I America e Gue eu senti, cO·I·::llegrIa nnrnensa que so ,os I mundó cúm o seu o!har de
lnento do governo da União das Rêpublica'3 Socia- �)r�vldencla tem que st"r mo. americano, o d�ver 'que gréJJ?des acontecImentos I Paz e de BenevolenCl.a..
listas e Sovieticas t COIL eHe entraram em relações tomada. teem todos .os &m�rIcllnl)s de i.festlvos po.dem ttazer tis Em tom d,e ,boeto, ll.slsten-,

.�
I' ..,. . " peDsar na hhertaçao danGs-l! te, uma notICIa horrorosa do-

dJp omatlcas. Mas e precIso <.;onslde_rar qUt;. assIm Acção Integralista sa patria das garras do ca-,
nossas a mas,

.

'

�inou a cidade na semtma

procederam em face de contmgenclas polIticas e
,. . r

• pitalismo internapional. e do

I A I I. d fInda,..
economicas a respeito das quaes nossa si.tua:;i'io É: Um� C�raVi:lIl::l de In· c(lmillJunisIp? l'USSO. Isolaram· Oucura a

. Um_ faz�ndelro. abastado de

diversa. Por isso mesmo r.ão temos nenhpm inter· tegréllIstas. do nuele,! lo· ti: pht.ase,. dIzendo .que eu H'�' flumanrdade, s. Joao d� Gl�rta, �tgundo °
''''� "1: I

- c(il excursIOnou durr.mgo flrmeIS!l'ber ° cammbo do RIO

I
FIl:a·se constantemente com bosto, teria a. sasslD.ado um

res�e em ImI a -os.
I

.

té r t
.

t dp que os rev(llucicnari()s eons· verdadeiro terro" na o�sibi, preto moço. Em uma oas mãos
� Ha sobre () communismo uma vasta litteratura, I

u timo a o tiS. rtc o
," titucionalistas de 1932 diziam lidade dE. guerra'chimfcll e da no cadavEr teriú collo?udO u·

bem com�osta. bem apresentada e bem. trél.duzidi'l. Ilhota, on.�e reahsou uma saber e n.ão 8Itb.iam. Min�a "guelra bacteriologica. Um jor. ma. II!Leda de 1$OOO,.oJze.ndo.
Os autores Que a combatem procúrám oppor-lhe :.Ir·

conferenCia de propaga�- phrase veio depOl_s de ��18! nal fran<:ez .occupa-se do aso.
lhe. "ent�ega e�se dmhlnTo a

t de doutrina S- f d j � _
,

t d da marcandú para o dm hOla d.e explansçao dQutrIDI1- j'f'umptl) e refere·se em primd- Deus, para que elle me man

gumen 0f. .

' ao un a< os. - ao, com u o, 17 'de março p�oximo, ema ria, em que most�ei a inutili· I ro logar ás bombas incendia- de $500 de e�l11:va, de�de que
menos e.hclentes que os arguIT entos de facto.

d
_

fI" I
dade das revoluçoes Br�lidas, ( rias. As mais efficazes pare.

no céo luJo seJl! vendtdo, , .:>

A União das Republicéls Sodalistas e Sovieti- �ran e excursa� UVIa sem ioeas, sem doutrl!la e! cem !!er &8 bombas Elektr(ln. O/esultado nao fie fe� es·

.

d t 't t d··· . até aquella localIdade, no sem cultura, que a veroadei., carrega:las com thtlrmite cu. per r. Moment0s depOIS as
cas Vl\�eu �ral\ e mu� o empo I) ,pres�lglo do �e� decorrer da qual serão ,�a revolução ê espiritual e. ia combustão eleva a tempe.,

nuvens se foram enegrecendo •

.mysteno .. Nao era facIl cunhecer um palz subme. til· visitadoOS os �ub.nUcleOt;l1 cultural e que só pela longa I ratura até 3,000 grãos '. Pesam
° cê? tornou·se turvo e uma

do ao regimem polIcial que se 'instituiu na Russia· t 11 d � ::"'. - -: rormaç�o duma conliciencia I de 3 a 5 kilos e a agua .não formIdavel télmpestade se .,depara substituir a velha pela nova tyrannia. Hoje,
Il1S a. a o� nas povloasoe� c�ega�lamos á victOl:ia. Essa pode apagaI-as. Cada avião é I sencadeou pqr sobre as �r-

. _

h m t h
.

t ' R
"

11 T', margmaes do taJah) - vIct,orla nos JDl>strarla .o ca-I capaz de conduzir numerosos I rlls da fa:l�nd� e, como, um
porem,]a a que... en. a VIS {I fi Ussla e ne a '\ 1- Assu' minho {Ia Capital da Republi-' d . '. h N' I pE'queno

diluVIO derrubou ca·
'd O th d

.

t' .
- .

d
.

. I esses terrIvelS ..,ngen os. o f
'

VI O. S me o os sovle lC::>S sao am a· peores. que Attendendo aos cons- ca. FOI, então, que eu disse I que concerne ás llombsB de 8a8! ez. perecer gad� e
.

de·
OS de certos paizes asiaticns onde se degrada a t t I d' aquella phrase. Nem poderií. I gaz podem ser qualificadas mms ammaes e, para fmahzar,
trab'alho á ultima expre�são da mão ce obra- avi!- a�. e� appe ?S que! o m- ell!! ter o�tro sent�d� POi.S se

I em 'tres ::lathegorias, lIegundo
o blasphema?or, enlouquece'.

,': d' t b I d' d' E d
.

·d.' te,lOr tem SIdo felto� ao qUJ,Zeese dIzer que mamo:- fa- a acção que exercem no oro
ante o horrlvel espectaculo,

e;a a, o ra a ha or ,e o servo. o sta o, JungI o a Iluc1eo' local os I'ntegra- zer uma'rebélllião 'um-ada m<-l .

h . 'rr'·t t ,'J)reço por que pagou a 8ua
, 'd- 'd-' "f'

"

t
" ,

_ gamsmo umano. I I an es, 'hl h"eSdaVl ao - a uma escra.vl_ ao S�Ien _I Ica, e exac 0, listas vi.si tarão no dia 17 collocaria na mesma att�tude I asphyxiantes e toxicas, As ir- U asp emla.

mas, em summa, escravldao. Contar o que se pas- do c t r t
.

t j
erronea daqllellp.s que lÍIzen·, ritantes nõem o homem fora

B'I ------,---'.,a na Russia é mais necessar:o e mais uti! do que L
. 0.[r1en e o 1 IS fIC o ele do saber, n.ão sabiam o cami-, de combâte momentanea ou' �I e carnava esco'. ,

. UlZ-" "es onde pe a h d R'"
'

'.

examinar Marx e Lenine, porque Marx e Lenine ��, ., n c o ,10. defioitivamente. As. hiCrim.o. � .Bloco. dos Granadeiros"
- .

d� '. s'l1 ,- ·1 d 1 R'
_

'1 _ geneas produzem VIOlenta Ir· esta organIsando para o pro·
..sao �m a <I I, U!iOeS (O I. ea e a u!"sla f' a ,e

.., ritação dOE nel'V08 da con ximo sabbaoo, 9 de fevereiro,
cepçao da reahdade. como consequenCla dessa attIt'lde, precI3amos en- juócHva e provocam um lacri- um est!.!pendo baile c!linez,

COIIIO quer que seja, visadà a America do Sllí I t:-ar em uma phase de acção anti-communista tão mejar abundante, que impede que será effectuado nos sa

pelti propauanja communista não dev�mos admito pr0mpta qu:::nto é intensa contra nós a acção com-
') ho�e� �e ver. As esternu- lõ�s do .Guaraoy e para cu�o

.... h thp d h
'

.

ct l'l
_

�

I
'.

t A t c! t'd d f • d _ tat.,.rIas Irfltam os nervos d'-ls brilhantIsmo os f'eus orgam-tlr a .ypo _se e n�n uma �sP.�cle e re �90�'., c.om muOls�. n e� �e U o, e en amo nos! �aVldades nasa�8 e provocam s<ld.ores r:ão teem economiSIi-
a Umao das Rt:'publIcas SQclah�tas 'e SovIetIcas, e, (D O Corre'W da Manhã) COSTA REGO. JIritsção na gugúnta e dores do esforços.

, .

'; .0
.
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Ultimas noticias A' epidemia das predicções está DESNU
DASCRI'

�(�
C""'· COMO
.AS CORRiGIL-A1'!t '

DO' '{N 1 'ER'! O R \7�::as� cabeça do sr. Getulio

Districlo Federal -·Depois de aspera troca
A proposito do projecto de de palavras!e;mt' torctno de um

RIO (UBIJ-As mulheres que predizem o futuro relni-L
.

d S a "a N
.

nal assumpto- po I ICO o S6U es-
dI' O tIl

ei e, aâ�urá nYCama��IO do� tado at,racara�- se em lucta I ciaram a sua .acti vida e pcop l�tl�a. despec acu o repror uz-

II
.. apresem

"

b.

corpor. I em pleno recinto da se, mathe!llatIC�mente,;!l0 InIClO ne e a a. anuo, .Deputados, o ministro Góes" ,L,
d t d

.

'to Os Jornalistas avidos de notas curiosas, sensacionaes,.

borri 1 "D' \ amara os epu a os esnm > ,Monteiro, a ornado pe o

la>1 t,' C I L' db' h e para o seu publico, ('ada vez mais exigente, recorrem á poso,rio da Noite" disse. entre o�- sau enses Jar. os 10 erg
sivel videncia das pythonisas.tras coisas o seguinte: «Não Laura d� Farta.

Em ultima analyse o que elles querem é novidade páravej� razõe� para as am,eaç�s M_�7!as Geraes.
>

OS seus leit�res, quebrar'a monotonia .dos mesmos assumpto�.do lI�tegrahsmo. Se elle se
L

A _:oollcla �e. Bello H�r�so? Nós vivemos apenas para sentir o paladar da collectlmantiver de;:Jtr� na ordem.pa re nao permtttíu a realísacão vidade que explica a nossa exístencia.
re�e.me que nao sara perse de um CO�I0!O de

r pl'otes.co I Jorual sem' publico é [orual .sem annuneío e é esteguído».
. . c�)lltra a leí de segui anca na- que nos garante a VIda e a prosperidade.--Em entrevista li "NOite», cional.

193:i surgiu Iertíl em prophecias. Madama Qri�ntltl. Ma.o general Manoel Rabello que Parahyba dame Betty, Uma iofinidade de mulheres especlallsadas emse e.ocOll�ra novamente r;�sta No collegío de Nossa Senho- peaetrar o futuro, deítara-n as cartas, fixaram 0:5 glonu.osCapital dísse-que as medidas ra das Neves, em João Pes ímmensos de vidros, leram as mãos dos figurôes da Reou·de emergencra para o com soa, reprod uzlu s" o drama blica e cotnmunlcaram á nação ° resultado de Ruas pesqutsas.bate ao com�uni·�'ll!) são CI)!TI- occorrido no anuo passado I Haverá guerras, mortes, catastrophes. Complicar-se-épletamente llle!fl,:�zê';' F;JI· em Lorena, S. Paulo. Onze l <) panorama, já tão confuso, da Europa.
. .lando sobre o aug'l_le:1to de trarras intoxicaram-se com o I Na nossa Ameríca, uar-se-ão acontecimentos gl'avls61. Iveueimentos dos 'lllllt",r'es .re· I leite que haviam ingerido, fi· m o s e morrerão Iíguras eminentes, por todos os títulos, deamrmo� o ;,eu_ pn'1to de vista I cando !res d�llafl em e�tado, politica e do clero. I'

•contrarío 'l_o_'�eS'1lI... .
I gravtssirno.Não se tem maIOres, Teremos crimes carrancudos, batalhas SOCH).e8, choques-O capitão da. l.n[arl-ta!'l� I detalhes da lamentavei

occur>j entre agruoanantns partidartos, para depois entrarmos num ltajahy(jd'·erm�n� Dd(1nr�;v:;�()Pâ:to Sa I rencia, deviJ.dO às
I ordd:JlS s�· perlodo de risonha tranquilidade.

'f' d dl
.

h
_ Acham-se á r'ispos.ção dos srns. Accioni�tasIsposI�ao o o"

., veras. toma as pe a Irecç�o I Comfl 93 eleitores estão ver! lcan o, as a IVW �.s nao
.

d"'I", 1;, D l) F'Oatha_:lUC1 p�ra exercer' &$ rio eOitabelecimento, no s�ntl. 1 predizem cousa� mlignHi.cas pari! o. anno que bJiciamos agcra. n� escnptoflo (l sei e :"OCI3, ct rua
.

r. [edro .e,fIuucço�s de lnstrucl.or da

For>1 dO. de impedir a entrada dos I E' uma que"tão a�enas de observação. E'n 1932, 33, e felra Nr. 1, os documentos d� qOe (fata o artigoça Pu�.lica (io E�:ado.;. representantes da imprensa. 134, deu-se a mesma cousa, isto é, as cartas denullciamm as .147 do Decreto nr. 434. de 4 de Junho de 1891 (De-,,-o wterventoI ell) D.strlC�o

I
Rio Grande do Sul mas�a� catr,stroplJes e as cartomantes prestaram o mesmo I creto Nr. 164 oe 1890, artigo 16).Federal concedeu uma perlsao

Alb H depOImento assustador I .'
8 J

.

d 1995
.ao enfermeiro \lltollÍo, Vare: O te!lentfl eI'�o aa.�, De nada valem �ssas predicções. Itaphy, 2 de ,melro � .

v .

"jão que saivou a vi'la tle lllUl- desc�br�u, em d MauJenegr '

Eduquemo>: o pOVr) nesae sentido. O [ut'lro é perfeita> , Bomfaclo Sbhmlittas pflssoas fornecelldo o seu

I rlan ed· errame . �ea ert�e g� mente indevassavel. Nenhuma força revélar'á os seus segredos. Director-Presidentesangue para transfusãv, ten-
.

a sal.s de reservIs as, e� dn As propll"cia;; alia's cahiram derJois de reoetidos fI a.d Imp lCa os no caso um lO us- �"" ,
. .

do mezes. em qlle eu cerca

I trial daquel'e mU!1icioio e um casso", no mais absoluto de�ct'edito em certos palzes de 01-

II
de dOIS lttros de ôangue.

d
.'

P 't ÀI vilização mais avançada. �.--O mi,1ist�0 Rodri!F Octa- ad vog:a o de o:" o -

O'u���e. e- Entre nó-c;, as cal·tomantes, os e:;pecialtstas. os techni - .. rã' � � LUvia, que sel'Vla �e arbltl o.�:n- I -Dlzendo���feer��"sp á gl). cos na nelletração do futul·o. ainda logram illlpr�ssiunar c?m I O � 0'1 � � !de�n�u a prefeItura d? VIS· I? .�e�or�9 rto AI�O're o indi. os seus 31lbientes orepl:1�::J.rI',)s � sug�estã? e �om a sua 1m· I � ':;:;:';;;' q.U ZtrlcLo.'ederal a paga� a 1l1dem- I�la e � ,"", ha guagem extravagante e apro::JrIad'! a cenmoma.

I � Q) v 1CS � �nização dt' 39.000 Itbra� Ps- I
vlduo AnUlba� SO.IZfJ., que. E' contra essa infll:lencia que deve reagir fi imprensa, t'C_ fuS� a:lterlinae � Compallhia _\.ircraY, i �o ann�s prat!��la u�lia���ae �rient:ntlo, esclare�endo o publico cuja' in�ultura falTorece

I
SJ..& I:J •

� o..h:na que3tao CIo levill�t�mGJlto e �o� e �m
i

I

te &s;a,,: I a sua rtlvoltante ezploração por parte desses agentes !1lYs-
I
� , t$"'; q..'r�photo-aeréo do DIstr.lcLo. . -cl

OI tra;.çoe-raem�folllalm�nte teriosos que desvendam tedlls os segredos tidos c')mo impe>
I
� -8 00 � S! �';--Os ':lscaphandnstas ào SIna, o a Ir('� I

'j I netraveis á inteJ!igencia e á curiosidade humana. F<&9 G} O Cí Zserviço do porto a�harí1m n.o d:�?!lado � SI. ??tdofJedJa su� . Estamos 'linda dentro do per'iodo da noss'i. menorid�- I tf:� � "€i i:� Ofundc do ma-:- granae quantl· q:l��,� su pre eI o e c
de. Somos um povo adclescellte, a quem as long:u;: experto ;' 'd O ti,) "" trl.dada de balas ele metr3;lha!lo> llyZ1r: G. I encjas ainda não preservaram de certos preconceitos <;l de � � r;:: CO

O!ras e v�ril)svo]ume� c.üJo C??-- R�o Gra1'}de do Aorle 'certa tendeooia a deixar·se explorar pela sllggestão. O d� Q Iatendo al:lda lla/) fOI ldE'utl.h· FOI dyn�mlt�do '? bustj) dO, Mortes e desgmças attingem annualmente _ túdos os � ._
.... I� � q)cada.

. . .

I eXJ�overnado, Jose� Aug�st.o" paizes, tOdllS os agglomeradc,s humano,,;. . I � lU �..Q 8-:A 9r:mara !eJellou 8Il!- prI-j eXls!ente nur:na daS pr:>.ça,sl Para predizel·as não 11a Dt\cessidade de consultas pre> � <5 �� .�meIra ,�Iscussao � l'roJecto J publiCas d� CIdade de CalCO. vias ás cartas, nem de preparativos longos dia::J.t1-: de appa· O g -u 'e 1:
.......

fI.eterm.tOando a vo�ta do BN>l Sao Paulo relhos cnmQlicadoõ... � � .!- @
Zsd á Llga das Naçoes.

_ O interventor de Pern'lm- Basta um simples minuto de l'eflexão. � .-;. C) .

7";. o...O-,-AHm. de _passar ° vel'�O buco, na sua recente visita a Não ha povos immunês de desgraças, ti:-, O·:;: d ..h I-no PalaclO Rl? Negro, seguIu �. Paulo, foi fortemente hos- .....t' � a.. N t:S Opara Petropo.!lS o br, Getulto tilisado em todas as !ocalidêl'- ·l�fPr..... til;;;'" w_

� ;S tU (!) _

&...
, .V�rga;;. PreSidente da ReVu. des por oade passou, m.os· --A meta,de septeotl'ional do \ piciam a idêa de prolonga! o � cr �"t::, -;1 Sbllca. traodo o povo a sua antIpa- continente norte·americano termin') da 'lctual conscrlp- E ». ..... O O-Accentu!lram-se as melho> thia. Grande foi o numer'o ne está sendG vr.rrida por formi- I ção, convencidos de que o e· LU u..,,"':= o.> �ras do escnptor Ro�a!d . d? cru·tas e tel��rammas que !'e- clavel tempestade de inver:no, ! x�!'cito aaemão,. rAla� proxi- :::JC.ar�alho, ql1� ha .}·IWS, fora I cebe�l, classIflCando-o ele ln- tenrlo o t3ermometro d"lsCldo, i mldades de �b!'11 lera o d.u.vlchma de urn ac,,!uen ..e ?e I deseJavel em S. Paulo e p�- I em muitos lugares fi. temoe!'a· ; pio do eHectlvo do exerCIto Oa�tomove!. O� mechc0s as����! dindo-l�e qUcl se r6tirasse com

I
tura tão baixa como não se

I

fr�ncez pOllend� at,acar a h\rn>.tell�rs o vonslderam fora ue, urgencla. via ha 23 allr.os, te,lldo, nos t telra l'ranceza G'l norte com .tl:::perlgc.
. . I -Foi fundada na capital do estados do Oleio. 06Rte chega., forças ele 50 a 60 divi3ões, F""<l-O general Goe� Mon�e!rf)'1 EstadlJ a, .«AlLianç� Nacional do 11. 40 gráoR abaixo de ze

.

reol'esentando { milhão e 200 \k,,&(\or.:v:ersando co�. J(.rnallstas, i Líbarta:�ora'l, cujo m.aaifesto I
roo As rU'1R de "l'(lva-Y(lrk ps- mil homens. (;;1.confirmou a ootIcla corr-er�te i foi publicadQ pelo «Dlano da I lã) rOrI'Rdas por 1Jma ramada ·-.Hem de ncoommor!lu OR

==����..

.....�de haver assec.ta1lo c'.'m ,) lll-I N'Jite» Nesse documento a de gelo ne mais de 18 poire· l'oruO'iador-. da bacia do Surre
ct' • T�erve[lto� Arma�,do Sal.les, !i novel' aggremhlção diz T.1ão gad:ls de espessura, interrom- fo'i c"'reado mais um regimen. �<) a eus à�,. nos�.hs lalUi las e

I!lstallaçao dum collegIO mI- ter c.ór politica nu r.ellJ5'ioR8, pendo o t1'a::tsito, Milhares de to da Legião Estrangeira. ti velha Ing,ater,lll. ,luar em ,S. P�ul�. conCIta todos OR braslleIros.a cabeça .de gado e. mais 80 fnglaterra MeX'lco
C h I d d a Ca 1 t oi d ma Cl Foi descoberta na Capital

. - auso�. I ar! a e n� - uc �rem em. pr. a e .

� .

peSso:1s.Ja mor�e!'am em ?on> O correspnndeute nc «Dai1y
uma éonspiração ctIefi;-tda por

mara, a anlrmaç�o do "r.. l· i paçal, do pal�, hvran�o.o das sequet;lCla do fno. Em ChIca· Expre>:s», em Ceilih, calculad.�lphc Bergaml�l, n� occa-I g!irras da agIOtagem IOterna- go (J thermol_lletro desceu.a que já falleceram dez mil alguns generaes contra o ac·
�IaO em q�e se dlscutI.a o pro- f.lO�a! e te.m como. che/e o, 60 gráos abaIxe <iI" zero. Mms crl3anças victimas da epide- tUi:l1 governo. Nãn estiio ainda
lecto que �f!lanrt�va 1O.ccrpo- capltao �U!z Carlos PresL�s._ I de 30 mil. varredores occupam> mia da maJal'ia que esta df. e;;:::lan·�,�id0s os objéClivos 'dos
rar ao patnmolllo nacl?nal a -�aUlf�stoll-S<l uma sC1sao se na IImp-;;za das ruas de vastando' II ilha 'e qae i\e mo�. conspiradores, parecendo queco'!'oa de d, �edro lI, dIzendo da Jlrecçao �o F

.. R. P.

alao-,
No .. a-York. tr'a oarticulurmente virulenta o movimento não en%utrou

�er n�cessal'!o uma emenda tando:Eé_ var.lOs membros da -1J!icianrlo sU.t defeza pe. em numervsas locHlid.i:l'rl��. apoio no sejo das clatises ar·unl?edlndo que a coroa. fOSile commlssao dl!'ectora. . rante o tribunal. Richard Hauo- -Durante fi viagem ctwa-- madas.
re�lrada do museu, .��IS �e· I -O sr. A.ltmo .'�rafltes d�l. tmann. o iodigitaao assasRillo viã.o que faz o ser.viço regu. ParaiJu,aJf�ceH�va que 0<; c(H'r€llg:onanos I xou a ,pr'esIclencI� do Par,tIdo I do fIlhir.hO

..

do coronel Li:Jcl. lar entr's Lor:di'es e Parlz ro- As autondades lTlllt,:ares a_f-do ,W>:'?rno.a levr..s��rn para

I Héi)llb(,1�.f\!10 Pau�!sta,; augmen;>, bel'gJ;t, negou que tiveôse vis> ramo perdidas 6000 lihrr.s e'�'1 fi:LU\lm �ue, eIT:. cons'Hlnenc;ao CalLte allm de ",olloeal-a t�ndo �t;SHn a Cllse aber�a �r).1 to, VIVO ou mOI·to, o pequeno tpl'lll1>ls emlouro O apPfll'e- dd queda de (arandi'.11Iy '",TI
��--=;;;;;;;- -_ d:!,�?ç�o.. dessa aggrelDlaçao' Charles e decLl!'o� �ue for.a.; lho �nc,�nt"(lu lt:11>1 temoestiJ' I pOGel' o� pnr::g��d:yO�, t�)da a

_

pClr.lQi:lrIa.
. II e�piinc6d(. pell! r,ol!CIa, depOls, d .... tao v1Cdenta (/11(, I) C,)P.1j:Hlr- I, der.esa lia BJLvla [tC,1U i:1lliea·

• ,ff- j Sta: Catharlna .
de pre�o e rtrCi I:) ii escrever I timpnCd das b;�g<lr!ens se ab' iII çaoa.O éffectlV) da Força PllblI-1 mr..1 ('ertaR n;\I:lVras corno o I cal1índll rnuitosobjectos ir.clu.' Uruguayca foi augrnentl'.do este llrlllO autor dos bilhetes �ehtivos ao ; f,'ive 11 caix'l que cOLltÍnh" a· I As autor'idades ctlllseguÍl'amem m!!Ís 20 homf:ns. .

.
I resgate dp. :riança. J'apt-t(�a.: qu�llil S:Jn:: o: 3. _

..
. I �i:lzei' a�ortu um m�vlilleuw-Em um engenho de fan· I HauDtmann dlsse maIS aue nao! - Uni 03Vl(l ne pesca })iI-1 sutller�lvo qUe deverJ::I. expl1).Ilha de lSua propriedade SUl- escl:eVf'U !�enh\lm dos bilhetes I

tf1nnico abri�àd() (jq l:eJ'npes- d�I' Oq De!}ar:ameoto de Tl'ln.(,.� c�dou ·se r:o �uuicipio ?à. Ca· p. que Fisch pos�uia o dinhe!- : tfJ,de n�. bilhifl. de W:·lX. ca')tou 'I ta e Treis, 'com r�U1ific3.ção
... , .•:."i..:,:.._··..•.:,:.;'.:..:.:'f>,:i;l,J _.

J:ntal, o. sr. ManoEll J(l�e . A_o. ro pago pela devolução do 11- '0 R'lwnnte IjanlOgramma p1'<: .. em todo o. pai'''. vlsando de-
j - tIme!';, ll�tende[jte de Rlbelrao. lho de Lindbe!'gh enc()[!tr'Hdo! ceder!te d.r. bor-do do fti1V10.! pOi o Il.ctUÇit gQ'·pr!1C'. Foram'i'i;l'''::::�;��.. . "'l""'"'' 1t:v . -:-Os.ladrM-s penet!:._Hl'a�U na na g."�3ge. TermInou t!1X.9!1(J,q ""�;,rii:l'': .. f<:R�;(ihl)S fjOrn d\\.vid:� � í)iTeel:j:1dils nlliLPrOSRspr��:ões�k �<k\.f-(/\\.),il,��� U {, V-iv "', J(I(lihel'JII Muller, em dorl1inq> I de ndlcutu 3 accusaçuu que' iITl'('!lmd tot;llmün,e j)';I·llhíO'i. C(If]o.Uildo ql:e (IS P'·InCl,} ..'f'S! "'''J''-'"",,, �\I_" � � ., .Ik"�,, (l(IJiS, retiumàe joies em va· i tivesse construidu a escada OI! ?\;rlirnos a qu<�'m cantar e,;rJI'· reHj)ollsUveiti .pda L,t::ll1lnna.�' di'''' A "',.". O, mR '�HIll-

.r
'

I I I d 2" I di' V 1

d
. 1 t el,,'o j\\,__ /;:� � fi!\," "_�-.. , ,�.�.J.)\1" '1.°1'

cu cu a i) em ,) coutos. rrec('�ido;, f'oturoa a Cin�(;0!1- rf1UllsagPIll,. Ld"e�
..

I1"S"'J.1 .u i.l' :.l!'llc.::ssa ii se.,r'ãO üBpOl' U'OS.�,,. ",�'l) �'" _
...,. ",

,lt',1 rn�l flollars no cemHerlO de,'ma comlllu'IIr.i1f'.,;'[I)· Ci\[;l o' ..

----.::::--,•..::- ,'-_"_.•
', .. "" .....:.,_i ;'w't�,(';Of: r;"ir-=c DO EXT'R iO'R I'

Bronx.
.

-.'
;mundo, ql!e tn�nsm!tta o llOS': f{�.:�.JCJ�r,}�jASi" b ;",,! §J).�� 9 """ � '1;:.,."., .

� r:., 1 , -Em. cllnsequencla da ,\hel!1
�="."""B'='

. .-,

·��.,_�c;,...'1t...""'=
Estados Unidos do Mississipi,. elev3.-sü a vin·

I AUlnr.r-�ã, ás 6 hnr'll'. haverá
A Cdmara jos RénreSe!1tan- !I te t' seta mil c numero ele �4 i exposição e 3.dOTaçfi(\ dn S.8.t'

p�ssoas senl la1" .' '·f:n.cr,"tmento. :Serão celebrdtes appl'ovou o projecto gO'j r. '. . •••
,

.

. ..

vf'l'o'amentalde auxilio aos de·. -Num.a eOtrevIsta 'ccm .0 i d:w 3 mil,sas, á13 7, li e 9 il2
sernpregildoH que manda abrir I secretano de E"tado am.e�l. . heras, naveflflo na segunda
o c)'edito de -'I- bilhõeR e 880 cano sr; C0rde!l I-Iull n m.wls· I

·i �issa ,com !llu'nhão ge,'al das
milhões' de dollal's para taí tro da fi azenda de Bpa.sII sr.

I'
) ll1e"Ínas. Depois da misRa :la5

Hm. A referida disposicão de Arthur souz�. _

COfOta afhl'l!JOu '9 112 encerramento e Pl'()ci�-
lei, que determina a abel'tura que c.s ?olldlçOeS t;Jco�o:m�i1S são no recinto da igreja. A's
do :naior credito' ja consigoa· do Br.asll nU!Jca �nh,am SI�O 7 112 hnverá tambem missa
do na histurla do. paiz phra I m�lhores do.que 8"ora e que: ? I na capella de N. Sra. da Paz.
auxiliar os s'-lm- trabalho, dà i!!llCO mal.exlIst_el}te. p�r� SOIU� l';este dia ce!ebra·se a festa
ao presidente Roosevelt am. c10Qar Estava na sItuaçao daIS I

:;==,:;:;,_�_
de S. 'Braz; Wl matriz será

ml)edas

I Concecllda a bençã:J de S.Braz.rlo controle sobre os serviços '. .. .

li�í'";:[11'�;federaes de soccorro aos de·
.

_ l!ranç0. 1·!;f.)').�"J .. , ..
" ::�_"'$;.;'�.;:�.?

Já se acha aberta a matri·
sempl'egados. Os te.::hlllcos m:lItares J,lfO- '''..-l.1li='' . - cuia no Coilegio S. Jus'é, as

reclamando uma reaccao
,

Aalimenfação 'fornecida ás ereanças nem
sempre contém os elementos necessarios
á formação dos musculos e dos ossos .

Dahi a anemia e o atrazo no crescimen
to. A Emulsão de Scott de Oleo de Fígado
de Bacalhau com Hypophosphitos de CaI
cio e Sodio é riquíssima em Vitaminas.
E' o medicamente ideal para tornar as

ereanças robustas e sadias.

-

Companhia
-

M.alburg

aulas terão inicio a 15 de fe-
vereiro.
Co-ltin\.ia o ensino da dou

trina para as creanç.as que �e·
preparaln para I:' primei.i:a
c(lmmuntão: as segundas' e
quintas para as meninas e .?J.s
te(ças e sexta� para os ree-
ninas. i

Domingo, 10 de fevereiro,
haverá na matriz 3 missas, ás
7, 8 e 9 112 horas, hav6ndo o::.a

segur.da mü;sa communhão ge
ra! dos meninos .

.

Segunà;�.feira, ás 7 horas,
mi�s11s pelns almas de J(�stii
no Raphael Passl)s e de João
Galdino e Manoel e Ledgariô
dr. Silva. Terça, ás , huras,
POX .a.l�a. de Maria Lui;la .ca{l�
dfl.so e em acção de graças
por,25. a[tniversal'io de casa

mento. Quarta, ás 7 horas, por
alma de Domingos José Cabríj.l;
haverá t»mhem mis�a no Hos
pital. Quiritá, pelaR almas de
G<>nerof<a e Juvencia Leite.
Sexta, às 7 horas, pelas almas
de Gl'ecilda Koch e Mai'ia COil>
cordla Fpntes. SabbaJo pRlo�
defuntos da família Sehmitt. I.
,

f(egiSiro��vn)
]uizoPjist:ictal e dos ('i'ISac,
mel1tos do '1°. ·disl�ict0.·
da' comarca de I'tajal})/'
Faço saber que em meu carlOri(l,labl

lilam.-se Dara casar os conlrahenJes:
Orlando Ferreira Gomes e dona Ly

gia Amelia de Souza, aOl bos solteiros,
domiciliados e residentes nesta cidade.
ElIe, nascido á 24 de Setembro d�

19�4, maritimo, natural desta cidade, fIo
lho legitimo de Manoel Fer,eira Gome,.
e de dona Maria Verginia Gomes, ambo�:
domiciliados e residentes nesta cidade.
Elia. nascida á 6 de Março de 1;14,

de profissão domestica, natural do Para,
!ilhá legitima de Antonio Leandl'q d!\
SOUZ& e de dona ,Maria Amelia de Sou
za, ambos !allecidos.
Ita.iahy, em 29 de Janeiro

de 1935. (?,Lmu:ndo Heusi,
OHicíal do Reg-istr'o Civil
---- �Y:'fi'..�"Q.:It�
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Escolar Muller» AVISO A PRA.ÇA
Atos oficias

Edital de Matricllla
RESOLuÇA<?

ri '" Previno aos interessados que a matrícula para os alu-
, Ra"o,luçãO nr. 2.41 •.�e 25 d� Janeiro

.

e �9�;):
.
nos deste Grupo Escolar no corrente anno de 1935, �e acha

..

Aruc Bauer, ,PI�f�lto ProvIsorl� UI.. MU!lI.ClplO de I�a- I aberta do dia 6 de Fevereíro proximo em diante, das 9 ás
]&1, usando das atrlbuícões que lhe b�O cO!JferH]as por �eI e

112 h as ueste estabelecimento
.

teudo em vista o que requereu 01' Escrlturatio de�!a Preíeítur». orOs' ma:rl"culados deverão �ir aoompanhados do.s seus

,� ,n' RES?LVE.. . .' .

_ I pais ou rcaponsavets, que prestarão no áto da matrícula .osCO,'.lceder. ao Sn, . .-\1�c, IOl? Fer�I:l��e" func.JOn>trIO, aC�.1 seguintes esclarecimentos: Nome e sobrenome, ddade, (dia,
�a ref�IIdo, S?IS (6) me�:s de lt��n�a. em vencímentos, o I mês e hOO do nascimento) filiação, naturalidade, profissão Belem
la tratar d� sE,<n�,lnt�:!'l': es par.tl.��lares: _ ......

_ I do pai ou responsavel A resideneia atual, S. Luiz
PrefeJt1.1r,fI Mumclpal deAItaJal, em 2<> ,d� �linT�rEI�eAlg3J. I 0.'1 que nossuem boletins de pro.noção, deverão anre- TutoyaAR�O BAU.ER. ARN

�
LDO JOSE D. C?L

li
I senta .101'1 rlev.dnmente preer-ehídos. AmarraçãoPrefeito Provísorío �ecretar,,) M·!tllclpt I. Outr'o�im, tO.I'llG plloli?fj que de acordo co,? a Lei em Camocim

R J
- o. � d

.

d J" d 1935 I vigor, é obrfgatoria a matricula em escolas publicas ou par- Ceará
es� uçao"nr. A;:, e 28 �, �ueIro e.... . . Itlcul.ues registradas na Directoria da Instrução, 11 to Ias as AracatyArno BalL,!', �!�lelto ProvI::;o�IO do MUO.'CIPIO de Itapll, I

creanças que em idade escolar (7 a 14 anos] aão tenham Areia Brancausando das. attnb�lçoe!,'l -que là� sao c�nferId�s ?o.l' LC'I e! completado o' curso primaria. Macau
tendo. em Vista a Iícença concedida ao 1 . Escrtturarío desta

I Itajai (Vila Operaria) 24 de Janeiro de 1935. NatalPrefeitura ' ',' . b d II
.

RESOLVE: Vltllllbaldo Rohlegger--DITetor Ca e e o

Recife.

Nomear o cidadão Benjamin Franklin Wendhausen pa- Maceiô
ra exercer, ínteriuameute, o cargo de 1', Escnturar!o desta! .

Penado

:�Pt�tl:ão. com os vencimentos e atribuições estabelecidas I Grupo Escolar «Vitor Meireles» ��hf:jú, Estancia
. Prefeitura Municipal ti!' Itajai, em 28 de Janeíro de 1915. .. ....

I Ilhéos
p:�no Ba�er , A�nal�o, Jose d'o.l�veaira A matricula neste estabelecimento de ensino, para o Caravellas, P. AreiaPrefeito Provísorio ' .. ecn tario Munícíp I

corren te ano letivo, estará aberta uos dias 6, 7, 8, 9, 11 e 12 Vícrorta
•

-.

de fevereiro, das 8 ás 11 horas, Rio de Janeiro
Portaria nr. 37 I Nu!; dias 6, 7 e 8 serão matriculados os antigos alunos, Angra dos Reis

Havendo c �f8a10 os motivos que determinaram a:Por- mediante a êiJtrega dos cartões de promoção, cujos dizere a Santos
taría nr. 14, de '18 de Dezembro de 1933, com a presente, I

devem ser preenchidos. Paranaguá
détermíno ao Snr. Adolfo G:,aff para que assuma Imediata- Nos aias 9, ,1, e 12 serão matriculadas as outras crianças, Antonina
mente as funções de seu cargo de Agente Fiscal ele Luiz- },I- Não .o�tiio aceitas as crianças que não tenham sido S. Francisco
veE, Ilcando, consequentemente dispensado das funções que I vacinadas. .

, .

Itajahy
vinha exercendo nesta Repartição. . Jtajaí, 26 de janeiro de 1935. Flortanopol!s

Prefeitura Municipal de 'Itajaí, em 28 de Janeiro de 1935. 'Olávia Feijó Linhare.s-Diretora Imbttuba
Arno Bauer .

Laguna
Prefeito Provisorio

I
Rio Grande

I Pelotas"
Portaria nr. 38 Collegio Parochia ,Porto Alegre

.. Ao Snr. Guuda Fiscal de Luiz-Alves I I
ltajaby, em 18 de Janeiro de 1935

C· José Alves Pereira
. om. a presente detel'lpino-vos para, ql�.C, aSSim que o A Dil'p.ctnl'ia do Collegio Parllchial communica a03

�nr. _AfloHo GraU, Agente FIscal desse DJs�!'It<?, as.sum� as

Isrs. paes
Jos a!umnos

lllatricu.I:ldO.S
neste e�tabe!ecimento

, hmçoes de seu �!lrgo, V..S, percorra e&se �ISt�l�O flscahsan· e aos srs, ehefps lie familil1s que a m3.tricula estará aberta
do as �stradas, fIcando dIs�ensado d�s atrIbmçoes que lhe desde o dia 1'. de tpvel'pil'O prpximo,foram llDpo.stas pela ,P�rtxrIa nr: �6, de 10 de Jan; corrente. As aulas dos cursos preliminar e jardim da Inrancia

PrefeItura M'llllcIpal de !taJal, em �8 de Jan6lfo de 1935. serão iniciadlls a 15 de fevereiro e a E�cola Normal Primaria
A�no Bau�r . [antigo C'lrSG complementai') a 1'. de março. (Um livro pratico 80 alcance de fados)PrefeIto ProVlsorIO .

-- -

I «GUlA PRATICO DE MEDI,CINA DOMESTICA», do prof.
penhando os mesmo� rleveres que tem 11 Força Publica, na I Tavares da Silveir8, da Escola (le Pharmacia de Onro Preto.
segurança s.l(:ial de Irlalllelledonra da orJem publica; I Oora inleressantis�ima, como ninguem jl:lmais fez igual. Fei

Ccnsideralldo que essa mesma Guarda.Nocturna, diri'l'ta pan o nosso paiz: de acc(,rdo com o nosso clima, nossaS
gida pela activid'lde do 21'. José Opusky, percorre toda a doenças e necessidades. Em linguagem que todos :mtenJem,
cidade em constantes vigilias dos bens publicos e particulares, Por ella trata· se de tedas as molf'srias vulgares 'c(,m SES

Considerando ainda Que os guardas possam encontrar SENTA E POUCOS MEDICAMENTOS ALLOP.ATHICOS e
em flagrante, ladrõe�, saltel:ldores, malfeitore,;;, tm'bulentos etc, cast.iros. Traz cerca de 20:) receitas sc!entificas, porem sin.

Conside!"flndo \jue pal'a sua gúrantia pessoal e d(>f()�a, gelas, feitas com esses sós medicamentos. Descreve os re·
na· prevenção de C!'imes e p-ara que seja mantido o :!evidfl, medios e as doenças, eüllina a forllju'lar e aviaI' receitas em
respeito; I casa, tão bem como na pharmacia, sem gastar; dá innume·

AUTORIZA QS re'eridos Guardas, auxiliares expontaneos
I
nós co.nselhos uteis sobre hygie!le, prophylaxia, pediatI'ia,

da Policis, andarem ARMADOR, fazerem PRISÕES em nll,· enfermagem etc. Interessa 80 pharmaceutico fOl'çauo a cli·
grl1r.te, CONDflZIREM A' CADEIA, DENUNCIAREM, REPRE- nica:' onde não ha medico, e ao medico novo sem pratica.
HSNDEREM E ADMOESTAR lodl) aquelle que, na pf'l.tica do Util, indispensavel nas fazendas, ca"as de familias, collegios,
crime e contravenção, forem encolltl'adoB, ou os desrespei. t>eminarios, onde possa a;Jparecer doença lor.ge de recursos,
!arem, Esta Deleg ...cia dá amplas gar�mtias, podendo os mes· que deve 'ser acudida por péSSGaS leiga>!. çaru o doe),!e não
mos guardas temar providencias'a boa circulação de vehi· perecer á noÍngua. De gl'ande valor ás jovens mães sem pra
culus, multando e aprehendendo 001 4ue. durante a noitp, tica de criar fii('UIS filhinhGs comú deve ser, Pedidos se á Em
transgr�direm o Regulamento das Instrucções de Serviço de pre7C1 Editora cO Indu<ilria"', S. Rita do Sapucaby, Sul oe
'rl'anzito. M,inHs. Preç(,: 12$000. Pelo correÍn, registado, muis 1$500.

Vale esta Portaria emquanto bem desempenharem sua

tEmvia.l"e para todo o Brasil. Cuidado! Não tem revendedo·
actividade no .mmprünento de seus deveres, 1'€S em parle alguma. Q,uem comprar· fóra Cesta Empresa

ltaj�by,' 29 dt) Janeiro de 1935. '

. i'erá Ingradn, porque ha c�niraf:lC!of'es. Pedir direct&rnente,
O lJelí'gado de Policia (MANDAR O DINHEIRO REGISTADO, OU VALE POSTAL.

João Honorio de Miranda CHEGA SEGURO E RAP!DO). .

Algumas oo;niões cim.iprOl'ativ!!s
Do ú. Benicio Manoel da Encarnação, Rua Mauá, 8.

The,.ezu, Riu:--.Accuso I, recebimerlto do ,SPU livro, -lue mui
to tenho apreciadO, e com o qnal ,·stou t;ati�fpHo.',

Do Rev. S1'. Pe, Antonio Gonçalve,;, vi,qorio (le S. Cruz,
S�l, de lernambuco:-«Achei bom e muito uti! c· "Guia Pra
tico dt:' MediCIna Domestica�, (Jo prr,f, Tavfl!'es na �:i:Yeira.,

Do Sr, Ettore Offerni, de Bnurú, Rst. de 8. Paulo:
cRecebi seu valioso livro de Medicina Domestica, que achei
muit., bO;TI,. .

..

Do Sr. Carlos 4.. Nielsen, de �oro('aba, Est()do de São
Paulo:-··"Rece�i o «Guia Praticl' de Medicina p( nlf'f<tica» e

vel'ifiquei ser um tratado bem feito e de e(;nfil'l ("',»
f) !4r. Dr. Heitor 8erapião, de S. ErneslÍl,', Psi. (ie S.

Bastidores e riscos para Paulo, depOis de ter adquirido um exemplar. c,';Greu:-«Pe-
. ç" inl'or'm:H-me se ainda tem 2 exempla.rea do «Guia Prati-

bordar-Modelos de pm- co .1," Medi�ina Domestic&» do proL. Tavares da Silveira, e

tura. Recebeu a Pa;Jela-1 �i o !ln'co ainda é de 13$500, sob registo».

De ordem da Conferencia de Navegação de cabotagem
e em. nome dos armadores.eommuníco ao commercio desta
praça que.a partir de 1'. de fevereiro de 1935, s�r�o cobra
das.por todas as companhias de Navegação marltl�las, sobre
os embarques, as seguíntes taxas de descarga, estiva e de
sestiva que constarão dos respectivos conhecimentos,

PORTOS Taxa de descarga Taxa dI) estiva ou

desestiva

4$000 por 1000 kilos
4$500 "
4$000 "

4$000 .,

2$500 "

4$500 ..

5$000 " "

2$500 Sal 1500
2$.::;00 " "

6$000 p'H' 1000 kílos
4$000 " " .'

4$000 ., ,.

2$50) " "

3$OnO ..

2$con " "

10$OflO " "

5$000 " "

5$000 ., " ••

7$oor'De"carga prov
4$(J()() por 1000 kílos
4$000 .. " "

4$0'·0 nu metro cub.
4$000 1.l11r 1000 kílos
4$000'"
4$'iGO "

4$000 "

5$000 "

2$500 "

2$500 "

3$i)1{) "
3$000 "

2$500 "

«LauroPrefeitura Municipal de Itajaí

8$000
cI fazenda

1 ?$OOO
12$000
8$000
14$000
CI fazenda
12$000 tonj m3
CI fazenda
5$000
12$000
5$000
12$000
20'[. 8( Frete
)$001)
5$000
4$500
6$00n
{l$OOO
3$500
3$500
3$500
3$.=;00
3$500
3$000
8$000
3$000

edicina Domestica

ria d'«O Pharol». -� ;;.,
.

I <Nh'������� Leitura só para a mocidade PASTA 'DEN'rfFRICA
,

�D J H
.

B
� Desde todos os tempos um dos 1� r 8nrlquB raUll°,}.. grandes flagellos que muito contri- .

'

'{ • • 0.1. bue para o enfraqueCimento das l!!lI '

Y

�
raças humanas é a decadencia da 'li'

� -- Promo tor Publico- »força vital precisamente quando
y . '. , • mais falta faz ao homem e á mll
'-:: Advoga no clVIl e commerclal n lher como compensação da na.tu-
� ESCRIPTORIO:

� rezá,Pelas l).oras am�l'gas e �ristes
� Rua Pedro Ferreira 16 • da VIda. A fonte, pOls,desse nagel-I� •

lo, começa pela.s doenças da mo-
(!) . cidade, ás quaes, a pl1imeira vez
�"\.!'/��;;\'y�:-..!I'��::--9 não se lhes liga importaneia quan

do, aliás tem muitissima; porque
são, a origem de muitas desgra
ças querno decurso davidaguel' so°
bertudo na velhice. As VlCtimas,
egllalmente inexperientes, fazem
rso de coisas de pouco ou nenhum
valor indicadas por quem, na ver
d�de, nada sabe de fundo Bcientifi·
co. Vulgarmentechama-seGONOR
RHEA CORRIMENTO, etc. Se o
leitor 'for uma das victimas não
ande por J.ami�hos tortos. que lh.e
roubam o dmhelro, a alegTla da Vl
da e a saude sexual, que é, ainda
um 0Tande bem. O melhor medica·
mento CJ...ue podeis usar é a lNJEÇ- _._.�.,

Cr.O .lDEL «MINANCORA». No Esto'os para A"criotorio es-
caso de se tratar de senhoras, en- .

J'
.

-,
•

.
'

contram·se todas as instrucções na tOJos colleglaes,carteIras para

I
buJl1,l do vidro. ':ende·se n�s l:'1l,ar'l dinheiro, pastas

de COUl'O e
maCIas destlj. cidade e na Mlllan· quadros para retratos rece.

s �&'ad��a t�fov��reygr4��OcO�dO. beu ã .J;'apalaria d'cO' Pharol.

EDITAES

POMADA MINANCORA
Cura quisi télda a qualidade
de FIMUDAS, antigas ou no·

vas, humanas ou de Itnimaes.
A Pharmacia Cruz, em Avare,
Est. de S. Paulo, curou ulcera�
que nem com 914 conseguiu
curar.
Centenas de curas seme

lhantes por. toda a parte. Ver:
de·se em todo Bra3il.

De ord�m do Snr. Prefeito Municipal, torne publico
l1ue, afim de :Hstribuir os plantões 'de Farmacias nos dias de
{)omingl). esta Prefeitura estabeleceu a !Jegliinte tabela pa
'i'H o mez de Fevereiro de i 935:

.

Farmacias de P:antão
nomingo 3-l<'armacia Santa Tei'ezinha -Rua Rercmo L!lz

« 10-·Farmacia Brasil-Rua Lauro Muller .

c 17-Fal'macia Cruz C�lUtinho-Rua Lauro .Muller
c '24-Farmacia Nova-Rua Rereilio Luz.
A presente tabela não poderá ser alterada sem previa

autorização desta Prefeitura.
Prefeitura Munbpal de Itajai, em 28 de J'lneiro de 1935,

Arnaldo José d'miveira
Secr('tario MUllicipal

De ordem do Sal', PrefeHo deste Municipio torno pu·
·blico, a quem interessar pos:oa que, lendo sicjú creado o cal'·

go de Medico Sanitario Municipal, psta Administração del�.
berou marcar os. dias de quartas.feiras e sabados. da. '15 <i8
17 horas, para as pessoas reconhecidamente necessitadas
consultaram nesta Prefeitura o Medic'Ü Chefe· do serviço re·

iierido c qual dará consultas gratuitamente, fornecendo quan
do necessario os m�dicaIc6I.!to!'.

Prefeitura Municipal de Hajai, em 22 de Janeiro de 1935.
. ARNALDO JOSÉ O'OLIVEIRA

Secretario Municipal

De. ordem do sr. Prefeito, torllo publico a quem inte·
flessar po&sa que, este MUllicipio, afim de facilitár a compra
.�t, terrenos nos Cemiterios Publico� baixou em 8 de Setem
bro de 1933 a Resolução abaixo tran..,crit",:

Resolução I:.r. 165, de 8 de Setembro de 1933.
Arno Bauer, Prefeito Provisorio dI' Municipio de Itajai,

usando das atribuições que Ibe são conferidas por Lei e de
acordo com u Con!'lelho COl�suHivo do Municipio.

Considerando que fAz-se mister facilitar o pagamento Idei'! arrendamentos de terrenos nus Cemiteril's do Municipio, I
RESOLVE: I

Art. l·.-Os arrertdllmeutos de terrenos nos Cemiterif)s I
àa Fazenda, Navegantes e Itaipava pod"!rão I'er pagos em

prest&ções mensaes, mediante contracto lavrado, nesta P�e.
leitura, pelos preços das tabellas baixadas pelas Resoluçoes
ms. 48 e 57 de 23 de Junho e 4 de Setembro de 1931 e 164
de 6 de Setempro do correotl! ano, acresciçlos dos juros de,
t por cento ao mez de acordo com o numero de prestações;

Art. 2'.-Os contl'atos só Doderão ser fe.tos uma vez

que possam ser liquidados dentro de um exercicio; I
,

Art, 3·.-Os terre[os aforanos não poderão ser OIJUp . I
dos antes que esteja liquidado o contracto;

.

I

, Art. 4' .-Revogam-se. as disposições em contrario.
Prefeitura MuniCipal cteItajai.n de Setembro de 1933

Arno Bauer ",rnaldo José d'Oliveira
Prefeito Provisorio Secretario Municipal

, Convid(), pois, a todos os senbores interesi'ados na a·

q'õlisiCãú de terreuos nos Cemiteri....s já mencionados a com· iparecerem nesta Pref(>itura, afim de cúntratarem com este
Municipio taes aquisições.

.

Prefeitura Municipal de Itajai, 4 de Janeli"o de 1935.
.

Arnaldo José d'Oliveim
Secretario Municipal

SABONETE
Almanach d'Q Tico- I

�.-.Ticll para 1935
::-)

I Annuario das Senhoras ,.��
para 1935

Na Papelaria d'O Pharoi

o jardineiro t�j!
mudi:ls e semente� dt) flores e'

hoi'raliça'l, repol'hos chato e

roxo, cebolas, etc:

" 'H

" "

" "

"

n "

n,

"

"

DELEGACIA DE
Pm·taria

João Hoi1orio de �rir'anrla, Delegad.o de Policia do Mu
l1i.cipio de ltajahy, Es�ado de S. catllal'ioa, nu uso de suas

atribuições, etc.
Considerando que a Guarda-Nocturna da cidade vem

prél'.tando relevantes serviços na espinhosa missiiú, desem-

----=

QUADR.OS PARARETRATOS?
Na Typ, d'"O .i'harul»,
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C""ONSER 'VE os

J dentes fortes,
claros e bonitos com

o uso dó Cre'me
Denta! .EUCALOL

TUBO GRAHDiE
2$50!) NO RIO

.. ' '� ..

• ,W;J
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